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A

CB

Figura 3.93:  (A) Imagem da Toca da Passagem, com vista de cima e entorno; (B) Duto ou passagem 
principal que dá nome ao LIG; (C) Imagem da fragilidade do Arenito Cabeças, como consequência  

da sua elevada porosidade e de fácil percolação interna pelas águas meteóricas. Foto: autores (2023).

 SG 8 – Toca da Passagem

Relevância: nacional
Interesse principal: geologia
Interesses secundários: geomorfologia

Com localização através das coordenadas UTM 750591/9050024, o LIG recebeu essa denomina-
ção pela presença de um arco resultante de progressão alveolar, pelo processo de piping, que atraves-
sou as paredes do paredão rochoso, possibilitando a passagem para o outro lado do maciço rochoso.  
É um abrigo sob rocha arenítica, de textura fina, que se alterna com camadas de siltitos, apresentando 
estratificação cruzada bem característica e localmente deformadas pertencentes à Formação Cabeças, 
do Grupo Canindé da Província Parnaíba. O arenito apresenta-se bem friável com resistência baixa e 
desfazendo-se com pouca pressão entre os dedos e com todas as feições e processos erosivos típi-
cos dessa formação: erosão diferencial com formação de lapiás horizontais, alvéolos e desplacamen-
tos para além das típicas formas poligonais (Figura 3.93).

A erosão eólica atua nos pontos em que a ação da água, que atravessa o maciço poroso e chega 
até a parte externa carreando os finos, potencializa a retirada de grãos de finos pela ação do vento 
no processo de arenização (Figura 3.94).

Os principais problemas relacionados à geoconservação está diretamente relacionado à própria 
constituição das litologias, com elevada porosidade, potencializando a ação efetiva do intemperismo 
físico, ação eólica e pluvial, principalmente.
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Figura 3.94:  Imagens sequenciais que registram as feições típicas a partir da ação dos agentes erosivos 
sobre os arenitos da Formação Cabeças: paisagem típica com torres cársticas; desplacamento e 

arenização; lapiás horizontais ou inclinados, mas sempre seguindo a orientação  
da sedimentação cruzada. Foto: autores (2023).
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4. O PATRIMÔNIO GEOLÓGICO DO PARQUE  
NACIONAL SERRA DA CAPIVARA

TIPOLOGIA E CARACTERÍSTICAS DOS 
LOCAIS DE INTERESSE GEOLÓGICO

Os tipos de sítios na área arqueológica Serra da 
Capivara estão organizados, segundo La Salvia (2006), 
em três tipos com base na forma como foram ocupa-
dos pelo homem pré-histórico: 

•	 Sítios areníticos;

•	 Sítios cársticos e;

•	 Sítios acampamentos 

Sítios areníticos
Correspondem todos aqueles localizados no 

sopé da frente da cuesta ou próximos a esta e funcio-
naram como acampamento-base, caracterizando a  
zona doméstica. 

Sítios cársticos
Na denominada zona residencial estão os sítios 

cársticos e funcionariam como postos de observa-
ção de caça, obtenção de matéria-prima, água e ali- 
mento vegetal. 

Sítios acampamentos
Estariam distribuídos em áreas mais distantes da 

frente da cuesta, cerca de dez quilômetros, onde esses 
habitantes passariam mais tempo por serem áreas para 
obtenção de recursos naturais e necessários à sobrevi-
vência dos grupos. 

Para além das informações de La Salvia (2006) para 
a classificação dos sítios acima especificados, para 
a determinação dos lugares de interesse geológico 
(LIGs) consta, da literatura específica, as bases preco-
nizadas no inventário espanhol de Cortés e Carcavilla 
(2013) e Ostanello, Danderfer e Castro (2013), que os 
classificam por tipologia, uso potencial e interesse 
para as geociências. 

A avaliação quantitativa dos LIGs neste trabalho 
(Quadro 4.1 e Quadro 4.2) foi baseada no método de 
quantificação de Brilha (2016), que os divide em sítios 
de geodiversidade de valores turísticos e/ou educati-
vos e geossítios, este acrescido dos valores científicos 

e do aplicativo GEOSSIT-CPRM, que é um Sistema 
de Cadastro e Quantificação de Geossítios e Sítios  
da Geodiversidade.

Para além da existência de boas estruturas de apoio 
à visitação e do elevado potencial de uso educativo e/
ou turístico, a seleção dos LIGs procurou contemplar 
aqueles de maior representatividade da geodiversi-
dade local. Os Quadro 4.1 e Quadro 4.2 apresentam os 
geossítios e sítios da geodiversidade selecionados para 
o inventário final, os principais elementos geológicos 
que motivaram sua inserção na lista, usos principais e os 
resultados da avaliação quantitativa do risco de degra-
dação (RD), valor científico (quando aplicável), poten-
cial de uso educativo (PUE), potencial de uso turístico 
(PUT) e usos principais (UP).

O conhecimento da geodiversidade local e a sub-
sequente caracterização do geopatrimônio repre-
senta, para uma área onde esses elementos ocorrem 
de uma forma diversificada e rica, uma forte alterna-
tiva para o desenvolvimento sustentável e um mais 
valia para as rochas dos diferentes LIGs do PNSC que, 
na atualidade, são entendidas apenas como substrato 
das pinturas rupestres e da formação dos cânions e 
paisagens com forte procura turística. A identifica-
ção da diversidade e a riqueza dos locais de interesse 
geológico, que constituem o geopatrimônio local, 
pode subsidiar políticas públicas e projetos locais de 
fomento ao geoturismo. Para a implementação de ati-
vidades que contemplem e incorporem esse conhe-
cimento e possam apresentar resultados positivos e 
estimuladores para o geoturismo local, algumas ações 
precisam estar atreladas e conectadas desde o conhe-
cimento da geodiversidade local, contemplando os 
melhores LIGs; a produção de informações para os 
diferentes contextos ambientais da região; a educa-
ção ambiental contextualizada na importância do 
geopatrimônio; a capacitação de guias com conhe-
cimento desse geopatrimônio; o incentivo às comu-
nidades locais na produção de artesanatos e outros 
produtos tradicionais; e para além do envolvimento 
dessas comunidades locais e seus líderes nesse pro-
cesso de uso e busca de melhores condições de tra-
balho e geração de renda para um desenvolvimento 
sustentável mais equilibrado, digno e com respeito ao  
meio ambiente.
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Quadro 4.1: Resumo dos 20 pontos do inventário dos LIGs (geossítios) do PNSC com a distribuição  
da relevância e, os resultados da avaliação quantitativa do (RD), (VC - quando aplicável), (PUE), (PUT) e (UP).

Atrativo 
geoturítico  

Classificação 
dos LIG´s Relevância VC1 PUE2 PUT3 RD4 UP5

G 1 
Mirante da BR 020 Geossítio Internacional 400 325 275 215 C, E

G 2 
Toca do Boqueirão  
da Pedra Furada

Geossítio Internacional 340 325 350 215 C, E, T

G 3 
Toca do Sítio do Meio Geossítio Nacional 270 280 270 260 C, E, T

G 4 
Mirante da Vista Panorâmica Geossítio Nacional 285 315 240 125 C, E

G 5 
Toca do Barro e do Inferno Geossítio Nacional 230 305 245 175 E, T

G 6 
Toca da Pedra Caída / Invenção Geossítio Nacional 285 265 200 175 C, E

G 7 
Toca do Paraguaio Geossítio Nacional 240 260 195 175 E

G 8 
Toca dos Coqueiros Geossítio Nacional 300 270 250 175 C, E

G 9 
Baixão das Andorinhas /  
Toca do João Daniel das Andorinhas

Geossítio Nacional 295 260 250 195 C, E, T

G 10 
Toca do Estevo II ou da Onça Geossítio Nacional 285 290 215 175 C, E, T

continua
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Atrativo 
geoturítico  

Classificação 
dos LIG´s Relevância VC1 PUE2 PUT3 RD4 UP5

G 11 
Toca do Alexandre Geossítio Nacional 235 250 225 175 E

G 12 
Toca da Entrada  
do Baixão da Vaca 

Geossítio Nacional 325 230 215 140 C, E

G 13 
Contato Formação Itaim -  
Formação Pimenteira BR 020

Geossítio Internacional 335 260 265 270 C, E

G 14 
Morro do Ranulfo Geossítio Internacional 320 250 250 325 C, E

G 15 
Icnofósseis da  
Formação Pimenteira

Geossítio Nacional 290 295 250 300 C, E

G 16 
Toca do Caboclinho Geossítio Nacional 205 310 230 195 E, T

G 17 
Toca de Cima dos Pilão Geossítio Nacional 295 275 270 210 C, E, T

G 18 
Toca da Janela da  
Barra do Antonião

Geossítio Nacional 270 295 235 290 C, E

G 19 
Toca do Serrote do Tenente Luis Geossítio Nacional 230 285 240 290 E, T

G 20 
Toca da Bastiana  
e do Barrigudo

Geossítio Nacional 230 295 255 290 E, T

Quadro 4.1 (continuação): Resumo dos 20 pontos do inventário dos LIGs (geossítios) do PNSC com a distribuição  
da relevância e, os resultados da avaliação quantitativa do (RD), (VC - quando aplicável), (PUE), (PUT) e (UP).

1VC – Valor Científico; 2PUE – Potencial de Uso Educativo; 3PUT – Potencial de Uso Turístico;  
4RD – Risco de Degradação; 5UP – Usos Principais. Valores máximos possíveis de VC, PUE, PT e RD: 400
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1VC – Valor Científico; 2PUE – Potencial de Uso Educativo; 3PUT – Potencial de Uso Turístico;  
4RD – Risco de Degradação; 5UP – Usos Principais. Valores máximos possíveis de VC, PUE, PT e RD: 400

Atrativo 
geoturítico  

Classificação  
dos LIG´s Relevância VC1 PUE2 PUT3 RD4 UP5

SG 1
Monumento da Pedra Furada 

Sítio da 
Geodiversidade Nacional 170 310 265 210 E, T

SG 2
Toca da Entrada do Pajaú

Sítio da 
Geodiversidade Nacional 145 315 245 195 E, T

SG 3
Toca da Ema do Sítio do  Brás I

Sítio da 
Geodiversidade Nacional 105 295 220 230 E, T

SG 4
Toca do Fundo do  
Baixão da Pedra Furada

Sítio da 
Geodiversidade Nacional 180 260 190 175 E, T

SG 5
Toca do Baixão do Perna I

Sítio da 
Geodiversidade Nacional 155 255 180 175 E,

SG 6
Toca da Extrema II

Sítio da 
Geodiversidade Nacional 195 285 235 195 E, T

SG 7
Toca do Caboclo  
da Serra Branca

Sítio da 
Geodiversidade Nacional 195 265 220 195 E, T

SG 8
Toca da Passagem

Sítio da 
Geodiversidade Nacional 195 245 225 195 E, T

Quadro 4.2: Resumo dos 8 pontos do inventário dos LIGs (sítios geológicos) do PNSC com a distribuição da  
relevância e, os resultados da avaliação quantitativa do (RD), (VC - quando aplicável), (PUE), (PUT) e (UP).
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Os dados obtidos a partir da análise quantitativa 
dos LIGs indicam que os maiores PUE foram apresen-
tados pelo Mirante da BR 020, Toca do Boqueirão da 
Pedra Furada, Mirante da Vista Panorâmica e Toca da 
Entrada do Pajaú.  Em relação ao PUT, os sítios com 
maior valor são: Toca do Boqueirão da Pedra Furada, 
Baixão das Andorinhas/Toca do João Daniel das 
Andorinhas, Toca do Sítio do Meio e Monumento da 
Pedra Furada. Dos 28 LIGs que constam deste inven-
tário final, 14 são geossítios com PUE (nível universitá-
rio) adicionado ao seu valor científico, 16 apresentam 
PUE e PUT e 3 têm somente PUE. Dos 14 sítios com 
valor científico (geossítios), um deles apresenta, além 
deste e do PUE, um PUT elevado: trata-se da Toca do 
Boqueirão da Pedra Furada, o LIG mais representativo 
do PNSC e de grande importância científica por ter for-
necido sinais comprovativos da mais antiga presença 
humana das Américas, o que levantou uma série de 
debates e questionamentos, pois os dados foram de 
encontro ao paradigma já bastante estruturado  sobre 
a presença humana no continente americano, levando 
a novas interpretações e à reescrita de um novo capí-
tulo da pré-história das Américas, com explicações atu-
alizadas sobre o povoamento.

O PNSC, como Unidade de Conservação de 
Proteção Integral e que pelo seu valor histórico e cultu-
ral foi declarado pela Organização das Nações Unidas 
pela Educação, Ciência e Cultura (Unesco), em 1991, 
Patrimônio Cultural da Humanidade, apresenta geo-
patrimônio dentro e fora dos seus limites, com valo-
res ecológicos e arqueológicos já consolidados e de 
importância internacional com necessidade de identi-
ficação e de descrição dos mesmos como motivadores 
geoturísticos com possibilidade de geração de renda. 
Quando bem caracterizados, divulgados, administra-
dos e utilizados corretamente, esse novo valor pode 
configurar uma nova opção de receita para as comu-
nidades que tiveram seu acesso aos recursos natu-
rais interrompido quando da demarcação do PNSC.  
Para tanto, os dados de interpretação e caracterização 
geológica dos LIGs, disponibilizados em forma de pai-
néis, folhetos, guias de visitação e outros, podem for-
necer aos órgãos administrativos e de gestão turística 
informações e ferramentas adequadas para a elabora-
ção de produtos com temática geológica que venha 
a funcionar como um mais valia para a já consagrada 
e bem identificada arqueologia do PNSC. O conheci-
mento da geodiversidade de uma região como a do 
PNSC pode subsidiar, enriquecer, diversificar, fortale-
cer e fomentar o turismo local. 

FRAGILIDADE E VULNERABILIDADE 
ASSOCIADAS AOS LOCAIS DE INTERESSE 
GEOLÓGICO (LIGs) NO PNSC 

A ação dos agentes externos sobre os elementos 
que fazem parte da geodiversidade de uma dada região 
pode, dependendo da força e tipo de ameaça imposta, 
afetá-los a ponto de os tornarem fragilizados, vulnera-
bilizados, degradados, descaracterizados ou mesmo 
destruídos (Fuertes-Gutiérrez; García-Ortiz; Fernández-
Martínez, 2016; Fuertes-Gutiérrez; Fernández-Martinez, 
2010; Brilha, 2016). Diante disso, surge a necessidade de 
uma avaliação quanto ao risco de degradação a que 
estão submetidos, que, segundo Brilha (2016), assume 
um papel decisivo e determinante quando da elabora-
ção e implementação do plano de gestão e subsequente 
conservação desses LIGs.  

A degradação desses locais mantém uma relação 
direta com vários fatores intervenientes e combinados, 
citando-se entre os mais importantes as suas dimensões, 
vulnerabilidade, fragilidade, acessibilidade, distância 
de áreas com grande atividade e densamente povoa-
das. O risco de degradação ou fragilidade dependem 
das condições naturais e independe da ação humana, 
ao contrário da vulnerabilidade que está relacionada 
e tem dependência direta da ação antrópica, pois 
mede o risco de sua destruição ou descaracterização. 
Com isto, esses locais serão considerados vulnerá-
veis quando a atividade humana é capaz de afetá-lo 
ou mesmo descaracterizá-lo e, de modo mais efe-
tivo, quando as suas dimensões forem bem reduzi-
das (Fuertes-Gutiérrez; Fernández-Martínez, 2010).  
O conhecimento de tais pressupostos e a respectiva 
identificação de locais com essas características têm 
contribuído para a priorização dos mesmos quando da 
definição das estratégias de geoconservação a serem 
implementadas. A metodologia a ser desenvolvida e 
aplicada deve estar voltada e contribuir para anular ou 
minimizar o risco a que se expõe o visitante em cada 
LIG, indicando, sinalizando e chamando a atenção para 
o que ocorrer e comprometer a sua integridade física. 
Em locais onde as feições configuram situações mais 
críticas e onde o potencial, diante de determinadas 
situações, oferecer um risco maior, foram indicadas e 
chamada a atenção para que medidas de precauções 
fossem tomadas, tais como sinalizações mais restritivas, 
presença sempre de um guia, o que já é prática esta-
belecida no PNSC, ou até em caso extremo de necessi-
dade de interdição das visitas, nomeadamente quando 
das chuvas intensas. 
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Os abrigos sob rocha onde esses processos atua-
ram, e de certa forma continuam atuando nos tempos 
atuais com menor intensidade, envolveram a ação da 
erosão, com maior incidência na base dos paredões 
rochosos, desagregando-os e gerando uma projeção 
ou saliência na parte mais alta que passa, então, a fun-
cionar como um teto, cobertura ou abrigo com fun-
ção de proteção da ação direta do sol e da chuva para 
o que estivesse abaixo do mesmo. Com a ação conti-
nuada da erosão, o teto ou a cobertura vai assumindo 
proporções maiores, ficando cada vez mais sob a ação 
das forças da gravidade, com subsequente instalação 
de diversas formas de diaclases, levando ao seu desmo-
ronamento ou queda. 

Portanto, para que que medidas de proteção, 
controle e alerta sejam tomadas no sentido da maior 
segurança, quando do uso dos atrativos turísticos dis-
ponibilizados à visitação pública, é imprescindível e 
urgente a identificação e caracterização dos LIGs.  

Da lista construída a partir da análise bibliográfica, 
consulta a pesquisadores e trabalhos de campo, fazem 
parte os LIGs utilizados como atrativos turísticos locali-
zados, na sua grande maioria, na área de abrangência 

do PNSC e outros situados no seu entorno, mas inse-
ridos no mesmo contexto geológico. Para a seleção 
final, foram consideradas a representatividade da geo-
diversidade local e a existência de boas estruturas de 
apoio à visitação pública. Nos Quadros 4.1 e 4.2, cons-
tam os locais utilizados como atrativos geoturísticos 
selecionados para o inventário final, os elementos 
geológicos mais interessantes e que serviram de base 
para sua inserção na lista para além dos usos princi-
pais e os resultados da avaliação quantitativa do risco 
de degradação (RD), valor científico (VC), potencial de 
uso educativo (PUE), potencial de uso turístico (PUT) e 
usos principais (UP). 

Os LIGs inventariados representam e demonstram 
parte da relevante importância e a grandeza dos aflo-
ramentos geológicos e geomorfológicos de interesse 
e voltados ao geoturismo, com seu conteúdo já bas-
tante conhecido e divulgado na área da arqueologia 
e paleontologia, fortalecendo e evidenciando poten-
cialidades turísticas voltadas para públicos diversifi-
cados e heterogêneos, incluindo desde os visitantes 
mais comuns a acadêmicos, estudantes e pesquisado-
res, dentre outros.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O patrimônio arqueológico e paleontológico da 
região do PNSC caracteriza-se por uma relevância 
local, regional, nacional e internacional, que tem moti-
vado um grande afluxo turístico com forte contribuição 
para o desenvolvimento econômico da região, ape-
sar de algumas dificuldades de acesso e investimento, 
e que pode, com a promoção da geodiversidade, adi-
cionar valor geológico ao geopatrimônio e, com isso, 
favorecer a geração de renda por meio do geoturismo.  
O inventário dos LIGs contemplados neste trabalho apre-
senta características adequadas e potencializadoras do 
seu aproveitamento geoturístico, contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável da região.

A importância e a influência da tectônica na evolu-
ção e formação do relevo ruiniforme por toda a área de 
extensão do Parque Nacional Serra da Capivara estão 
bem registradas nos diferentes LIGs analisados, como 
bem demonstram as orientações do sistema de dia-
clases que coincidem com aqueles correspondentes às 
falhas regionais do embasamento cristalino pré-cam-
briano responsável pela formação do arcabouço estru-
tural da Província Parnaíba. 

As águas meteóricas atuaram, e continuam até os 
dias atuais, como agente erosivo principal, aproveitando 
as direções do sistema de diáclases facilitadoras do pro-
cesso de meteorização mais rápido e efetivo na definição 
do modelado do relevo. A presença de “bolsões” ou cavi-
dades internas no maciço rochoso contribui, ao repre-
sar as águas, para um maior poder de infiltração através 
dos poros das rochas sedimentares, dissolvendo os finos 
numa meteorização química auxiliando de forma acen-
tuada na evolução do relevo. As fraturas têm direções 
preferenciais NE-SW e NW-SE, coincidentes com a dos 
grandes lineamentos estruturais do embasamento pré-
-cambriano, possivelmente reativados durante e depois 
da abertura do Atlântico Sul. Com isto, a influência dos 
sistemas de diáclases na evolução e configuração geo-
morfológica do PNSC e do fator tectono-estrutural fica 
por demais evidente, fato que precisa ser contemplado 
quando dos estudos geomorfológicos de áreas similares.

A distribuição da rede hidrográfica funcionou como 
fator definidor na distribuição dos sítios arqueológicos 
e na ocupação dos abrigos ali instalados pelos grupos 
pré-históricos, advindo daí uma estreita relação entre 
as redes de drenagem e os caminhos utilizados pelas 
populações para o seu deslocamento.

Ao longo da coleta de dados, informações e levan-
tamentos dos LIGs, fica evidente a necessidade da 
instalação de painéis de identificação de pontos que 
oferecem risco alto a muito alto de movimentação de 
massa, bem como a importância e prática, por parte 
dos guias ou condutores, do repasse dessas informa-
ções aos visitantes para que sejam reforçados os cui-
dados e atenções nos locais. Sabe-se da experiência 
e da prática a diferença que faz, na prevenção e con-
tribuição para que tragédias não aconteçam, o sim-
ples fato da existência de uma placa de sinalização 
em locais estratégicos do LIG. Com isto, entendemos 
que as sugestões de intervenções, estruturais ou não- 
estruturais, sejam levadas em consideração e pos-
tas em prática diante da eficiência comprovada de 
que, quando bem implementadas, podem mitigar ou 
mesmo eliminar os riscos e perigos presentes em cada 
local de um roteiro turístico. 

O Parque Nacional Serra da Capivara em toda a sua 
extensão e entorno é possuidor de uma história geo-
lógica que deve ser investigada e escrita nos seus mais 
diferentes aspectos, seja geológico, geomorfológico, 
ecológico, estrutural e ambiental, principalmente.  
E é desta diversidade de características e informações 
físicas que vem a importante vocação para o turismo 
da área e o se elevado potencial para o geoturismo. 

O ICMBio e FUMDHAM têm desenvolvido um tra-
balho excelente na conservação dos atrativos turís-
ticos, mesmo com um efetivo insuficiente para a 
grande extensão do parque. Em muitos dos sítios já 
se observa a preocupação com a sinalização dos peri-
gos mais iminentes. 

Com a identificação do geopatrimônio, outras 
ações surgem como consequentes, necessárias e 
importantes, principalmente as relacionadas à inter-
pretação geocientífica e ambiental de cada LIG e que 
pode ser expressa a partir de ações de capacitação de 
guias e condutores, elaboração de materiais diversos, 
tais como painéis interpretativos, folders, artesana-
tos, dentre outros. Vale ressaltar que algumas dessas 
ações já estão implantadas no PNSC e que a maior 
carência está na informação do conteúdo e a impor-
tância da geologia como fator básico e definidor de 
toda aquela imponência e beleza cênica da geomor-
fologia local, que tem encantado e surpreendido a 
quem por ali passa. 
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O SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL - SGB E OS OBJETIVOS 
PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - ODS

Em setembro de 2015 líderes mundiais reuniram-se na sede da ONU, em Nova York, 
e formularam um conjunto de objetivos e metas universais com intuito de garantir 
o desenvolvimento sustentável nas dimensões econômica, social e ambiental.
Esta ação resultou na Agenda 2030, a qual contém um conjunto de 17 Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável - ODS.

A Agenda 2030 é um plano de ação para as pessoas, para o planeta e para a 
prosperidade. Busca fortalecer a paz universal, e considera que a erradicação da 
pobreza em todas as suas formas e dimensões é o maior desafio global, e um 
requisito indispensável para o desenvolvimento sustentável.

Os 17 ODS incluem uma ambiciosa lista 169 metas para todos os países e todas as 
partes interessadas, atuando em parceria colaborativa, a serem cumpridas até 2030.

O Serviço Geológico do Brasil – SGB atua em diversas áreas intrínsecas às 
Geociências, que podem ser agrupadas em quatro grandes linhas de atuação:

• Geologia
• Recursos Minerais;
• Hidrologia; e
• Gestão Territorial.

Todas as áreas de atuação do SGB, sejam nas áreas das Geociências ou nos 
serviços compartilhados, ou ainda em seus programas internos, devem ter 
conexão com os ODS, evidenciando o comprometimento de nossa instituição com 
a sustentabilidade, com a humanidade e com o futuro do planeta. 

A tabela a seguir relaciona as áreas de atuação do SGB com os ODS.



Áreas de atuação do Serviço Geológico do Brasil - SGB
e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS 

AREA DE ATUAÇÃO GEOCIÊNCIAS 

LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS 

1111!111111111111 
LEVANTAMENTOS AEROGEOFISICOS 

111111! 
AVALIAÇÃO DOS RECURSOS MINERAIS DO BRASIL 

11111111 
LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS MARINHOS 

1111111!1 
LEVANTAMENTOS GEOQUÍMICOS 

liiil lii'I 11 ���Dlia ICI U EI U WJ
LEVANTAMENTOS BÁSICOS 
DE RECURSOS HIDRICOS SUPERFICIAIS 

1!!11!111111111 
li 1111631!1 li 

SISTEMAS DE ALERTA HIDROLÓGICO 

■ H ■ 11 ■ m
AGROGEOLOGIA 

1111!11111■11 
LEVANTAMENTOS BÁSICOS 
DE RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÃNEOS 

111 e II n 1111 
111111631111 
RISCO GEOLÓGICO 

1111 n 1111 ■ m 
GEODIVERSIDADE 

Ili H II lzl 1111 
1.11111m1111 

AREA DE ATUAÇÃO PROGRAMAS INTERNOS 

SUSTENTABILIDADE PRÓ-EQUIDADE COMITE DE ÉTICA 

111'1 llfJ lt 

PATRIMÔNIO GEOLÓGICO 
E GEOPARQUES 

mm■■ 
ZONEAMENTO 
ECOLÓGICO-ECONÔMICO 

11n■n11 
111111 m 11 
GEOLOGIA MÉDICA 

IIR■ll� 
RECUPERAÇÃO DE ÁREAS 
DEGRADADS PELA MINERAÇÃO 

1m iiijil � D li UEll!BIWJ 

AREA DE ATUAÇÃO 

SERVIÇOS COMPARTILHADOS 

GEOPROCESSAMENTO 
E SENSORIAMENTO REMOTO 

lliiUiqii 11Ç!1 D l!lia m 111 1tr:J m
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

iiiji � D l!liEIIBWJEI
LABORATÓRIO DE ANÁLISE MINERAIS 

IIIR■IIIIII 
MUSEU DE 
CIENCIAS DA TERRA PALEONTOLOGIA 

li 1111 
PARCERIAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

111111 
REDE DE BIBLIOTECAS REDE DE LITOTECAS 

m m 
GOVERNANÇA 

1111B 
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